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A psicanálise, o que é isso? –
XIII, o Complexo de Édipo II

Em alguma tarde perdida entre os dias do ano de 2014,
ligo a TV e – coisa rara – “pego” um clip que apenas se
iniciava, portanto, a tempo de ler que se tratava de

uma música composta pelo artista belga Stromae.

Misto de “hip hop” e música ele-
trônica, “Pa p a o u t a i ” era o nome da
canção que, em um grande espetá-
culo, reunia centenas de jovens
gritando, alucinados, junto com o
cantor, um refrão: “où t'es papa? où
t'es?, où t'es papa? où t'es?”

Precisei de alguns segundos pa-
ra me dar conta de que “papaou -
t ai ” é a escrita do som de “pa pa ,
où t'es”, em francês, que, em por-
tuguês, quer dizer: “onde estás,
papai? onde estás?”, o que me
questionou profundamente con-
duzindo-me a uma reflexão.

Ora, os jovens de pouco tempo
atrás, não estavam eles justa-
mente gritando “slogans” e pala-
vras de ordem que interrogavam,
negavam, afrontavam a autorida-
de paterna? Por que razão esta-
riam, hoje, clamando por ele, pe-
lo pai?

D i a  6  d e  m a i o,
sexta-feira passada,
Sigmund Freud, o
inventor do incons-
ciente, o pai da psi-
canálise,  fez 160
a n o s.

Sim, “fe z”, pois
que Freud está bem
vivo não somente
por sua genial in-
venção: por revelar
à humanidade que
os atos do homem
são orientados por
algo que ele mesmo
ignora, mas também
por ter colocado no
centro de nossa ex-
periência a função
do pai como jamais
alguém havia feito
a n t e s.

É claro que, inega-
velmente, já se sabia
de sua importância.
Já se sabia que foi
e m  t o r n o  d e  u m
“c he f e ”, do culto ao pai morto,
aliás, que se originaram, ao mes-
mo tempo, a religião e as primei-
ras famílias, como nos ensina Fus-
tel de Coulanges em sua obra do
século XVIII, “A cidade antiga”.

Certo, há muito se reconhece o
papel social, cultural, antropoló-
gico e biológico, na procriação, de
um pai. Entretanto, não se sabia,
antes de Freud, qual seria a sua
função na estruturação psíquica
de um sujeito.

Esta foi uma das grandes desco-
bertas de Freud: a de que o ho-
mem, em seu desamparo, em sua
precariedade e incompletude, de-
pende radicalmente de um outro
não somente que o acolha, mas
que faça um investimento psíqui-

co, que o nomeie e, principal-
mente, que lhe castre!

Isso mesmo: tal como nos ensi-
na Freud, o que interessa, de fato,
é que a função de um pai é aquela
que se situa na problemática do
complexo de Édipo. O que inte-
ressa é que o pai, como homem,
intervenha na essencial relação
do bebê com sua mãe, ou seja,
com seu objeto primordial.

“Castrar ”, então, uma criança,
é a função simbólica do pai. E é
uma função, antes de tudo, posi-
tiva. “Castrar ” é não permitir que
uma criança permaneça, para to-
do o sempre, “debaixo das saias”
de uma mãe na medida em que
introduz um interdito, uma proi-
bição desta necessária situação,
mas que é, a rigor, incestuosa.

O pai, então, é aquele que vai
introduzir a lei que
proíbe o incesto, pa-
ra o filho e para a
m ã e ,  a o  m e s m o
tempo. Mas de que
forma?

Como, se  o  ho-
mem que está em
posição de pai, ja-
mais teve conheci-
mento, por exem-
plo, de seu enuncia-
do: “à mãe, não rein-
tegrarás o teu pro-
duto; e ao filho, não
retornarás ao útero
materno!”?

É que não é preci-
so mesmo sabê-la. O
importante é que
este pai, como ho-
mem, seja capaz de
fazer com que, para
além da existência
de uma criança, a
mãe, como mulher,
possa  desejá-lo,
“s a l va n d o ” a criança
de sofrer as conse-

quências do fato de ser concebi-
da como sendo “tudo para ela”,
minha mãe.

Ora, há muito pouco lugar para
o que quer que seja que introdu-
za uma lei, uma possibilidade de
renúncia, na lógica do mundo
c o n t e m p o râ n e o.

O pai, portanto, como aquele
que introduz a lei, a castração, a
possibilidade de renunciar, para
muitos, está “fora de moda”! Mas o
que levaria, então, aqueles jovens
todos a clamar “onde estás, papai?,
onde estás”... que não respondes?

DARLENE TRONQUOY é
psicanalista, professora e
membro da Escola Lacaniana
de Psicanálise de Vitória.

SAIBA MAIS

Fenômenos começaram em 1996
H I STÓ R I A
> EM 1996, os fenômenos começaram

a surgir nas folhas das árvores da ca-
sa localizada na rua Aldary Nunes,
162, em São Lourenço, na Serra.

> SEIS ANOS depois, em 2002, fiéis in-
teressados em ver de perto os dese-
nhos de Nossa Senhora, que seriam
feitos por formigas, começaram um
intenso movimento de peregrinação
à residência onde ocorriam os fenô-
menos, em forma de mensagens.

> EM 2005, um médico estudioso reali-
zou estudos que mostraram nos re-
sultados que as perfurações eram fei-

tas por formigas, e não por objetos.
> IMAGENS NAS folhas teriam revela-

do a tragédia do furacão Katrina, nos
Estados Unidos, e também outras
t ra g é d i a s .

V I S I TAS
> A CANTORA Elba Ramalho visita a ca-

sa ocasionalmente quando vem ao
Estado. Além dela, o padre Antônio
Maria também já conheceu a obra.

> ATUALMENTE, uma média de 500
pessoas visitam o santuário, admi-
nistrado pela Associação Nossa Se-
nhora das Lágrimas.

> ENTRE OS 6 mil visitantes por ano,
estão pessoas de várias partes do
mundo, como Holanda e Portugal, e
também de outros estados, como
Minas Gerais.

> AOS INTERESSADOS em conhecer o
santuário e a exposição das folhas, o
espaço fica aberto ao público de se-
gunda a sexta, das 13 às 16 horas, e
também nos feriados.

> O ÚNICO FINAL de semana em que a
casa abre é no 3º sábado de cada
mês, às 13h, com missa às 15 horas.

Fonte: Assoc. Nossa Senhora das Lágrimas.

QUE FIM LEVOU?

Formigas bordadeiras
atraem 6 mil por ano
Insetos já não deixam
mais mensagens nas
folhas de árvores, mas
ainda são muitos os
visitantes ao santuário
em São Lourenço, Serra

Bárbara Becalli

As formigas bordadeiras, que
habitam um santuário em
São Lourenço, na Serra, hoje

já não trabalham mais, porém, já
deixaram inúmeras mensagens
em folhas das árvores do local,
através de perfurações e atraem 6
mil pessoas por ano ao local.

Conhecidas como o fenômeno
das formigas bordadeiras, essas
mensagens, tanto em desenhos ou
em frases, foram enviadas por Ma-
ria, mãe de Jesus, segundo a cren-
ça de muitos cristãos.

As primeiras manifestações nas
folhas foram vistas em 1996. Po-
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SANTUÁRIO das Formigas Bordadeiras, na Serra, conserva folhas com
registros de mensagens há 20 anos, em perfeito estado

rém, 2014 foi o ano da última men-
sagem enviada, de acordo com a
voluntária da Associação Nossa
Senhora das Lágrimas, responsá-
vel pelo santuário, Cristina Altoé.

“Desde 1996 foram muitos dese-
nhos litúrgicos, como o cálice,
cruz, terço e também passagens
bíblicas. Temos tudo arquivado e o
interessante é que, mesmo não
tendo nenhum processo humano
de conservação, há folhas lá de 20
anos, em perfeito estado.”

Cristina contou que, em 2005,
foi identificada a primeira mensa-
gem em forma de frase, que foi um
salmo. “A partir daí, ela começou a
enviar frases inteiras, em passa-

gens bíblicas. Em julho de 2014, a
última mensagem chegou, dizen-
do que tudo estava concluído. O
que ela tinha que nos passar, já ha-
via sido enviado”, disse.

A Associação Nossa Senhora das
Lágrimas foi constituída para aco-
lher e apresentar aos visitantes to-
da a obra, em forma de folhas. São
500 visitantes, em média, por mês,
de todos os lugares do mundo.

“Recebemos excursões de fora
da Serra, de muitos municípios do
Espírito Santo, além de turistas de
outros estados como Minas Ge-
rais. A obra do fenômeno é conhe-
cida internacionalmente e já rece-
bemos também turistas da Holan-
da, Portugal e Estados Unidos”,
contou a voluntária.

Desde 2014, algumas folhas ain-
da caem com formas, mas não com
mensagens, segundo informações
de Cristina.

Um livro chamado de “Cartas de
Maria Santíssima para o Mundo”
foi feito agrupando todas as mani-
festações contidas na obra.

“Em julho de
2014, a última

mensagem nas folhas
chegou, dizendo que tudo
estava concluído”Cristina Altoé, voluntária do santuário

Pai como
aquele que

introduz a lei, a
possibilidade de
renunciar, para

muitos, está
“fora de moda”!


